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SEJA PRUDENTE, EVITE A PROPAGAÇÃO DA COVID-19

Evite tocar os olhos, a boca,
o nariz, e o aperto de mãos

Mantenha sempre a
distância mínima de 1.5

Metros 

Ao tossir ou espirrar, cubra a boca e 
o nariz com o cotovelo dobrado

Use máscara em aglomeradosLave as mãos frequentemente com 
água e sabão

FENAGRI APOSTA EM PARCERIAS
 

ver p
4

5 Editorial  

Agricultores do Niassa apostados em incremen-
tar rendimentos
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 Notícias em Foco

A Federação Nacional 
das Associações Agrá-
rias de Moçambique 
(FENAGRI) rubricou, 
recentemente, três 
acordos de parceria 
com a Winresoucers, a 
Market Ascess e a Ass-
sociação dos Estudan-
tes Finalistas Universi-
tários de Moçambique 
(AEFUM), que irão 
contribuir significativa-
mente para uma maior 
prestação da agremia-
ção e um maior apoio 
e assistência aos seus 
membros.

Relat ivamen te 
ao acordo assi-
nado com a 
Winresoucers, 

o Presidente da FENA-
GRI, Hernâni Mussa-
nhane, explicou ser 
expectativa da agre-
miação que dirige, a 
criação de bases para 

o apoio aos seus asso-
ciados, no que tange 
ao desenvolvimento do 
Plano Estratégico, bem 
como no acesso ao 
financiamento.

“O nosso foco são os 
nossos membros. Que-
remos ser mais interven-
tivos e agregar valor aos 
esforços que o Governo 
está a realizar para 
apoiar o sector agrícola. 
Nós somos actores rele-
vantes neste processo, 
por isso mesmo é que 
precisamos de nos 
capacitar e ter acesso a 
linhas de financiamento 
que possam beneficiar 
as associações agrá-
rias nacionais”, ressal-
tou Mussanhane.

Por seu lado, o Presi-
dente da Winresoucers, 
David Freitas, mostrou-
-se alinhado com a visão 
estratégica da FENAGRI 

FENAGRI aposta em parcerias

NOVOS CONCEI-
TOS PARA FEIRAS 
AGRÍCOLAS

para o impulsionamento 
do sector agrário nacio-
nal. Para ele, urge 
aproveitar as potencia-
lidades do sector da 
agricultura, em Moçam-
bique, bem assim das 
oportunidades que se 
abrem em face das alte-
rações que se verificam 
nos mercados de produ-
tos agrícolas.

Uma das apostas plas-
madas no Plano Estraté-
gico da FENAGRI, pren-
de-se com a promoção 
e realização de feiras 
agrícolas.

Para tanto, a Market 
Acces vai apoiar à 
FENAGRI na criação de 
um departamento de 
exposições, tendo em 
vista a criação de um 

conceito inovador de 
feiras agrícolas.

Aliás, o seu director-ge-
ral deixou expressa a 
disponibilidade da sua 
instituição em apoiar 
a Federação Nacional 
das Associações Agrá-
rias de Moçambique 
na dinamização das 
cadeias de valor, parti-
lhando a sua experiên-
cia na realização de fei-
ras agrícolas em alguns 
distritos e províncias, 
privilegiando as regiões 
Centro e Norte do terri-
tório nacional.

Para a  FENAGRI, a 
parceria com a Market 
Acces surge numa altura 
acertada e oportuna, 
tendo em conta que a 
agremiação caminha, 
a passos largos, para 
a sua expansão nas 
regiões Norte e Centro 
do nosso país.

Um outro parceiro com 
quem a FENAGRI rubri-
cou um acordo foi a 
Associação dos Estu-
dantes Finalistas Univer-
sitários de Moçambique 
(AEFUM).

Com esta agremiação 
estudantil do ensino 
superior, o Presidente 
da FENAGRI, Hernâni 
Mussanhane, disse 
esperar um reforço da 
capacidade do depar-
tamento técnico, sendo 
que os estudantes fina-
listas universitários irão 
beneficiar de estágios e 
acesso ao mercado do 
trabalho.
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Entrevista

FENAGRI interessa empresários vietnamitas a in-
vestirem em Mocambique

Empresários vietnamitas estão de malas aviadas rumo a Moçambique, 
onde pretendem fechar parcerias em áreas como o agro-negócio, fertilizan-
tes, entre outros domínios ligados ao sector da agricutura. Este é o ganho 
concreto da visita que o Presidente da FENAGRI, Hernâni Mussanhane, 
efectuou, recentemente, àquele país asiático. Seguem-se os extractos da 
entrevista- balanço da referida deslocação:

Que ganhos pode assi-
nalar da visita que rea-
lizou ao Vietname?

Foi o relançamento da 
cooperação económica 
pois as relações polí-
ticas e governamen-
tais são excelentes e 
históricas mas em ter-
mos de sector privado 
existe muito por fazer. 
Esta visita constituiu um 
importante instrumento 
de desenvolvimento do 
sector agrário, pois per-
mitiu melhorar e facilitar 
a cooperação técnica 
entre Moçambique e 
investidores, empresá-
rios e pesquisadores 

vietnamitas do sector.

Quais as áreas con-
cretas a ter em conta 
na futura cooperação 
entre empresários dos 
dois países?

As áreas que merecem 
maior atenção nesta 
cooperação são o sector 
de fertilizantes, semen-
tes e pesquisa, transfe-
rência de tecnologias e 
Know How. Para além 
destas, existe a questão 
da baixa produtividade 
em que Moçambique 
ainda enfrenta enormes 
desafios, especialmente 
nas cadeias de valor 

dos cereais, em particu-
lar o arroz e o milho. Por 
exemplo, a nossa pro-
dutividade média, por 
hectare, na cadeia de 
arroz é de 2.5 a 3 tonela-
das por hectare, e a do 
Vietname está entre  10 
e 14, por hectare, e pro-
duz durante todo o ano.   

Na área de fertilizantes 
o que se pode espe-
rar dos empresários 
vietnamitas?

Na área de fertilizantes, 
e quando falamos de 
fertilizantes estamos a 
falar também dos ferti-
lizantes orgânicos que 

nos permitirão adicio-
nar maior valor às nos-
sas culturas, praticando 
uma cultura orgânica e 
explorando, espera-se, 
o investimento vietna-
mita na instalação de 
uma unidade de pro-
dução no país. Dada 
a localização estraté-
gica de Moçambique, 
o objectivo também é 
explorar oportunidades 
para suprir os países do 
hinterland.

O que a FENAGRI 
levou em mão para 
atrair o interesse dos 
empresários vietna-
mitas em investir em 
Moçambique?

As nossas potencialida-
des para a prática da 
agricultura, localização 
geográfica, projectos 
e produtos dos  mem-
bros da FENAGRI e 
parceiros.

O que se pode espe-
rar, a curto ou médio 
prazo, como resultado 
desta deslocação?

Com esta visita, estão 
reforçadas as linhas de 
cooperação entre os 
dois países e ambas 
as partes assumiram 
compromissos orien-
tados para resultados. 
A FENAGRI espera, a 
curto/médio prazo, assi-
nar mais acordos que 
permitirão a cooperação 
no domínio do sector 
agrário e assim consoli-
dar as relações entre os 
dois estados.
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entre cooperativistas a 
nível internacional, bem 
como partilhar experiên-
cias, através da divul-
gação do potencial e 
contributo económico, 
fiscal e social das coo-
perativas para o rápido 
desenvolvimento susten-
tável do país.

O evento visou ainda 
reforçar o lobby para a 
apreciação e aprovação 
de instrumentos legais 
importantes para regular 
e fortificar o movimento 
cooperativo em Moçam-
bique, como solução 
para o rápido cresci-
mento socioeconómico 
inclusivo e sustentável 
das na nações.

 Notícias em Foco

Cooperativistas precisam de apoio para se 
fortalecerem

A federação Nacional das 
Associações  Agrarias de 
Moçambique (FENAGRI).

Uma entidade colectiva, 
de direito privado, sem fins 
lucrativos, dotada de perso-
nalidade jurídica e de uma 
ampla autonomia administra-
tiva financeira e patrimonial.

Com a sede em Maputo, a 
nossa área de intervenção 
estende-se a todo território 
nacional colaborando e par-
ticipando em outras organi-
zações a nível internacional. 

Defender e representar a 
categoria económica do 
sector de agro-pecuária, ins-
pirando-se na solidariedade, 
social, na livre iniciativa, no 
direito de propriedade, na 
economia do mercado e nos 
interesses do pais.

Na FENAGRI a  visão vai 
mais além, enquanto uma  
federação perdente  ser 
referencia na implantação de 
tecnologias de produção de 
serviços especializados aos 
associados .

• Confiança ;
• Lealdade;
• Integridade;
• Inovação; 
• Existência;
• Liberdade intelectual;
• Respeito;
• Responsabilidade indi-
vidual e colectivo;
• Profissionalismo.

Missão  

Visão  

Valores  

O vice-presidente 
do Conselho Direc-
tivo da FENAGRI, 
Joshua Sitoe, defen-
deu, recentemente, 
em Maputo, a neces-
sidade do Governo 
prestar mais apoio 
ao cooperativismo 
em Moçambique, 
de modo a que este 
movimento se afirme 
e contribua para o 
desenvolvimento 
nacional.

Sitoe, que falava 
na Conferência 
In te rnac iona l 
das Cooperati-

vas, realizada no pas-
sado dia 1 de Julho, em 

Maputo, afirmou que as 
cooperativas enfren-
tam muitas limitações e 
desafios, sendo impor-
tante que o Governo e 
demais organizações 
fortaleçam o cooperati-
vismo, tornando-o mais 
moderno.

O encontro realizou-se 
no âmbito do projecto 
“uma aposta no Coope-
rativismo em Moçambi-
que como estratégia de 
produção mais eficiente, 
respeitadora do meio 
ambiente, com rela-
ções mais equitativas 
de género e de distribui-
ção da riqueza ao nível 
local”, com o propósito 
de promover sinergias 
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 Notícias em Foco

Os agricultores da província do Niassa estão apostados em incrementar os seus rendi-
mentos por hectare, segundo deu a conhecer o Secretário da Associação Agro-Industrial 
e Comercial do Niassa  (AAGICONI), Rogério Vaila, durante um encontro de cortesia  que 
manteve com o Presidente da FENAGRI, Hernâni Mussanhane.

Na ocasião, Vaila 
explicou que 
o Programa 
Sustenta, tem 

estado a prestar um 
apoio considerável em 
equipamentos agríco-
las e fertilizantes, muito 
embora os rendimen-
tos estejam ainda muito 
aquém das expectativas 
dos agricultores.

“Precisamos de 
apoio em tecnologias 

agrícolas que nos per-
mitam aumentar os nos-
sos actuais rendimentos 
por hectare. Produzimos 
muita soja, milho, fei-
jões e macadâmia, mas  
ainda não são suficien-
tes”, lamentou.

Em resposta a esta preo-
cupação, o Presidente 
da FENAGRI, deu a 
conhecer estar previsto 
para o ano em curso a 
visita de uma delegação 

de empresários do Viet-
name, interessados em 
apoiar o agro-negócio 
em Moçambique, bem 
como em capacitar os 
agricultores nacionais 
de modo a que possam 
incrementar os seus 
rendimentos.

Hernâni Mussanhane 
informou que os viet-
namitas irão visitar a 
província do Niassa, 
tudo indicando que 

Agricultores do Niassa apostados em incre-
mentar rendimentos 

agricultores dos dois 
países firmem acordos 
de parceria em vários 
domínios na área da 
agricultura.

Recorde-se que na 
sua recente visita ao 
Vietname, o Presi-
dente da FENAGRI deu 
conta do interesse dos 
empresários daquele 
país em cooperar com 
os seus parceiros 
moçambicanos.
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Moçambique é 
um país rico 
em biodiver-
sidade terres-

tre, marinha e aquática, 
e altamente comprome-
tido com a conservação 
e preservação desta. 
Tanto que conta com 
26% do território coberto 
por áreas de conserva-
ção terrestres, assim 
como possui um quadro 
legal para a conserva-
ção da biodiversidade 
e preservação ambien-
tal fortemente desen-
volvido. Sendo um país 
fortemente dependente 
dos recursos naturais 
para o desenvolvimento 
económico e altamente 
vulnerável aos impactos 
adversos das mudanças 
climáticas – ciclones, 
inundações e secas –, 
mais esforços devem 
ser feitos com vista a 
fortalecer e complemen-
tar as acções actuais do 

governo para conter a 
perda da biodiversi-
dade e aumentar a resi-
liência climática.

O envolvimento dos 
sectores económicos 
na conservação da bio-
diversidade faz parte 
da Estratégia e Plano 
de Acção para a Con-
servação da Biodiver-
sidade (NBSAP) 2015- 
2035 e o Novo Quadro 
Global para a Biodiver-
sidade Pós-2020 tem 
a integração da biodi-
versidade nos negócios 
como uma das metas 
para 2030. 

O projecto piloto BIO-
DEV2030 foi desenhado 
para apoiar no alcance 
das visões nacionais 
e globais acima. Este 
promove a integração 
da biodiversidade em 
sectores económicos, 
através da catalisa-
ção de compromissos 

voluntários sectoriais, 
por meio de diálogo 
multissectorial baseado 
em diagnósticos cientí-
ficos. Desta forma com-
plementa os esforços 
feitos por cada país 
dentro do seu quadro 
legal e político.

O BIODEV2030 é finan-
ciado pela Agência 
Francesa de Desenvol-
vimento (AFD), coor-
denado pela Expertise 

France e Implementado 
pela União internacional 
para a Conservação da 
Natureza (IUCN) em 8 
países – Beni, Burquina 
Faso, Etiópia, Fiji, Gui-
nea, Quénia, Moçambi-
que e Senegal –, e pelo 
Fundo Mundial para 
a Natureza (WWF) em 
outros 8 – Camarões, 
Congo, Gabão, Guiana, 
Madagáscar, Tunísia, 
Uganda e Vietname.

MOÇAMBIQUE IDENTIFICA CADEIAS DE VALOR PARA EN-
GAJAR NA INTEGRAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

 Notícias em Foco
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Membros da AEFUM-
-Central em resposta 
ao convite feito pela 
Federação Nacio-
nal das Associações 

Participação da AEFUM no MozGrow 

de Agricultores de 
Moçambique (FENA-
GRI), participaram da 
Mozgrow IV Edição 
- 2022, com o lema 

Transformar Para 
Competir.

A feira teve lugar, 
nos dias 6 e 
7 de Julho 
de 2022, na 

cidade de Maputo, con-
cretamente no distrito 
da Ka Tembe, na Arena 
3D da Soico TV.Na aber-
tura, o PCA da Funda-
ção SOICO, Daniel 
David, defendeu que 
o Governo deve criar 
políticas favoráveis a 
investimentos. Já a vice-
-ministra da Indústria e 

Comércio garante que 
está em curso um con-
junto de reformas para 
industrializar o país.

Oradores da feira Moz-
grow defenderam que 
o país deve apostar na 
agricultura baseada na 
ciência e nas tecnolo-
gias. Outro desafio apre-
sentado é a formação de 
pequenos agricultores, 
com vista a transformar 
o sector produtivo e tor-
nar o agro-negócio mais 
competitivo.

 Notícias em Foco

Publicidade
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FENAGRI e TD Bank procuram melhorar acesso ao financia-
mento para as associações agrarias

O G o v e r n o 
anunciou  um 
incremento 
em 127 mil-

hões de dólares nas 
exportações de produ-
tos agrícolas no primei-
ro semestre deste ano, 
comparado com igual 
período de 2021.
“Foi registada uma 
evolução exponen-
cial das exportações 

agrícolas de 183 mil-
hões de dólares em 
2021 para 310 milhões 
de dólares  para igual 
período de 2022”, disse 
à comunicação social 
Filimão Suaze, por-
ta-voz do Conselho de 
Ministros de Moçam-
bique, momentos após 
uma sessão do órgão 
em Maputo.
Segundo a fonte, cita-

produtos de crédito 
que se adequem às 
reais necessidades das 
associações agrícolas e 
pequenos produtores do 
país e que lhes permita 
aumentar suas capa-
cidades de produção, 
expandir para outras 
cadeias de valor e gerar 
mais oportunidades.

Por sua vez, o Presidente 
da FENAGRI, Hernani 
Mussanhane, destacou 
a grande oportunidade 
que este segmento 
representa e como esta 
iniciativa vai resolver um 
grande desafio que é o 
acesso ao capital de 
curto e médio prazo a 
partir de empréstimos 
convencionais.

A Federação Nacio-
nal das Associações 
Agrárias de Moçambi-
que (FENAGRI) man-
teve ontem (20) um 
encontro com a Trade 

and Development 
Bank (TD Bank) no 
âmbito da sua visita a 
Moçambique para uma 
serie de encontros de 
negócios.

Falando no acto, a 
delegação do TD 
Bank, encabe-
çada por Doreen 

Mashu e Gloria Mamba, 
manifestou o interesse 
em colocar disponíveis 

da pela Lusa, o cresci-
mento no volume das 
exportações resulta 
das estratégias ado-
tadas no âmbito do 
Programa Sustenta, 
que tem como um dos 
principais objetivos re-
forçar a capacidade 
dos pequenos agricul-
tores.

Entre as principais cul-

turas que registaram 
um aumento significa-
tivo no volume de ex-
portação nos primeiros 
seis meses deste ano 
destacam-se as legu-
minosas, amêndoas e 
oleaginosas, que são 
apontadas como as pri-
oritárias na produção 
no quadro do Sustenta.

FICHA TÉCNICA

Exportações de produtos agrícolas cresce 

 Notícias em Foco



MAPUTO Agosto| 2022
Câmara de Comércio 

de Moçambique

Pag 9

Hollard interessada em fornecer soluções de seguro 
agrícola

 Notícias em Foco

A Seguradora Hollard manifestou hoje o seu interesse em desenvolver soluções de seguros que 
se adequem à satisfação das necessidades do sector agrícola no pais.

O desejo foi expresso pelo 
Diretor da Hollard para 
Seguro de Vida e Agrí-
cola, Israel Muchena, num 

encontro realizado com o Presidente 
da FENAGRI, Hernani Mussanhane.

Na ocasião, Mussanhane mani-
festou prontidão da agremiação 
que dirige em mobilizar os asso-
ciados a aderirem as soluções 
apresentadas pela Hollard, bem 
como a divulgar através das 

suas plataformas de mídia 
os pacotes disponíveis para 
o sector agrícola.

Publicidade
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Desempenho das empresas registou um ligeiro aumento no 
II trimestre de 2022

O Índice de Robustez 
Empresarial registou 
um ligeiro aumento 
no II Trimestre de 2022 
comparativamente ao 
I Trimestre, tendo pas-
sado de 27% para 28%, 
incremento em 1 ponto 
percentual.

De acordo o Rela-
tório do Índice 
de Robustez 
Empresar ia l , 

apresentado pela CTA 
no Economic Briefing 
que decorre no distrito 
de Chibuto, província 
de Gaza, este aumento 

do desempenho das 
empresas nacionais é 
justificado pelo início da 
campanha de comercia-
lização agrícola, início 
da época de exporta-
ção de produtos como 
o algodão e camarão, e 
a melhoria do desempe-
nho do sector de turismo 
principalmente em pro-
víncias como Inhambane 
e Manica.

O Relatório refere que 
o desempenho não foi 
mais pronunciado por 
conta dos impactos do 
aumento do preço de 

combustíveis cujos efei-
tos se reflectiram direc-
tamente no sector de 
transportes, sector esse 
que, também, se depa-
rou com a elevação dos 
custos de manutenção. 
O contexto adverso 
no qual as empresas 
desenvolveram os seus 
negócios foi aliviado 
pela estabilidade cam-
bial, particularmente 
os ganhos do metical 
em relação ao Euro e 
ao Rand. Isto permitiu 
que parte dos efeitos da 
subida dos preços dos 
alimentos no mercado 
internacional fosse, par-
cialmente, absorvido 
pela apreciação do Meti-
cal em relação àquelas 
moedas. Refira-se que 
a Zona Euro (Euro) e 
a África do Sul (Rand) 
representam pouco mais 
de 60% das importações 
totais por ano.

Índice de emprego 
também apresentou 
melhorias

O Índice de Emprego, 
acompanhando a 

tendência do Índice de 
Robustez Empresarial, 
também, apresentou 
uma ligeira melhoria no II 
Trimestre de 2022, o que 
denota uma maior pros-
pecção do sector privado 
de gerar emprego. Entre-
tanto, o mercado de tra-
balho continua frágil, 
constatando-se que há 
uma preferência para a 
contratação de mão-de-
-obra temporária ou em 
tempo parcial, principal-
mente nos sectores da 
agricultura e construção.

Boas perspectivas 
para o III trimestre

Como perspectivas, 
espera-se que no III tri-
mestre continue numa 
tendência crescente a 
actividade empresarial. 
Todavia, há o risco de 
uma conjuntura carac-
terizada por persistên-
cia de alta de preços 
de bens e serviços cujo 
impacto poderá ser a 
diminuição da procura 
e consequentemente o 
retraimento dos lucros 
de exploração.

O presidente da Fed-
eração Nacional das 
Associações Agrárias, 
Hernani Mussanhane, 
disse que a instituição 
que representa quer 
continuar a cooperar 
com o Millenium Chal-
lenge Corporation nos 
seus projectos ligados 
do sector agrário.

FENAGRI quer continuar a 
cooperar com o MCC

Mussanhane falava du-
rante um encontro de 
apresentação do novo 
representante do Ga-
binete do Compacto II 
do Millenium Challenge 
Corporation, Vitori-
no Xavier, que decor-
reu nos escritórios da 
FENAGRI em Maputo.

 Notícias em Foco
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Apoios &  parceiros

publicidade
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